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			Aventura I

			• Silver Blaze • 

			-Receio, Watson, ter de partir – Holmes me disse certa manhã, enquanto nos sentávamos para tomar o café.

			– Partir! Para onde?

			– Para Dartmoor, para King’s Pyland.

			Não fiquei surpreso. De fato, a minha única surpresa seria se ele já não estivesse envolvido nesse caso extraordinário, que era o único assunto de conversas em toda a Inglaterra. Durante o dia inteiro, meu companheiro caminhou pelo quarto com o queixo enfiado no peito e as sobrancelhas franzidas, carregando e recarregando seu cachimbo com o tabaco preto mais forte, absolutamente surdo para qualquer uma das minhas dúvidas ou comentários. As edições extras de todos os jornais eram enviadas pelo nosso jornaleiro, apenas para serem vistas de relance e jogadas num canto. No entanto, por mais silencioso que ele estivesse, eu sabia perfeitamente bem sobre o que estava matutando. Havia apenas um problema em pauta, diante do público, que poderia desafiar as suas capacidades de análise: o estranho desaparecimento do cavalo franco favorito para a Wessex Cup e o trágico assassinato de seu treinador. Então, quando Holmes, de repente, anunciou a intenção de partir para a cena do crime, ele fez apenas o que eu imaginei e o que já esperava que fizesse.

			– Eu ficaria muito feliz de ir com você, se isso não o incomodar – repliquei.

			– Meu caro Watson, você me faria um grande favor vindo comigo. Com certeza o seu tempo não será desperdiçado, pois há pontos nesse caso que prometem torná-lo absolutamente único. Temos apenas tempo de pegar o trem em Paddington. Vou colocá-lo a par do assunto durante a viagem. Agradeço muito se você levar o seu excelente binóculo.

			E foi assim que, cerca de uma hora depois, eu estava no fundo de um vagão de primeira classe que se deslocava velozmente a caminho de Exeter, enquanto Sherlock Holmes, com seu ar decidido e inquieto e o rosto emoldurado pelo boné de viagem com proteção de orelhas, mergulhava rapidamente no monte de jornais novos que comprara em Paddington. Tínhamos deixado a cidade de Reading muito para trás, quando ele enfiou o último deles embaixo do banco e me ofereceu seu estojo de charutos.

			– Estamos indo bem – ele comentou, olhando pela janela e observando o relógio. – A nossa velocidade no momento é de oitenta e cinco quilômetros por hora.

			– Não notei as placas que marcam a quilometragem – retruquei.

			– Nem eu. Mas os postes do telégrafo nesta linha estão a cinquenta e cinco metros de distância e o cálculo é simples. Presumo que você tenha se interessado por essa questão do assassinato de John Straker e o desaparecimento de Silver Blaze?

			– Li o que o Telegraph e o Chronicle noticiaram.

			– É um desses casos em que a arte do raciocínio deveria ser usada mais para a separação de detalhes do que para a obtenção de novas evidências. A tragédia foi tão incomum, tão completa e de tamanha importância particular para tantas pessoas, que estamos sofrendo de excesso de suposições, conjecturas e hipóteses. A dificuldade é separar o quadro real dos fatos – os fatos absolutos, inegáveis – das fantasias dos teóricos e dos repórteres. Então, a partir dessa base sólida, a nossa obrigação é verificar quais conclusões podem ser tiradas e quais são os pontos especiais em torno dos quais gira todo o mistério. Na noite da terça-feira, recebi telegramas do coronel Ross, dono do cavalo, e do inspetor Gregory, que cuida do caso, solicitando a minha cooperação.

			– Terça à noite! – exclamei. – Mas estamos na quinta de manhã. Por que não partiu ontem?

			– Porque cometi um erro, meu caro Watson, o que receio ser uma ocorrência mais comum do que qualquer um imaginaria se me conhecesse só de ouvir falar. Na verdade, eu não podia acreditar que o cavalo mais famoso da Inglaterra pudesse permanecer escondido por muito tempo, especialmente num lugar tão pouco habitado como a região norte de Dartmoor. Ontem, a todo momento, eu esperava ouvir que ele tinha sido encontrado e o assassino de John Straker o havia sequestrado. Mas, quando descobri, nesta manhã, que, além da prisão do jovem Fitzroy Simpson, nada mais havia sido feito, senti que era hora de entrar em ação. Porém, sinto que, de certa forma, ontem não foi um dia totalmente desperdiçado.

			– Então você já formulou alguma hipótese?

			– Pelo menos tenho alguma noção dos fatos essenciais deste caso. Vou enumerá-los para você, pois nada esclarece melhor uma ocorrência do que a expor a outra pessoa, e dificilmente poderei contar com a sua cooperação se eu não lhe mostrar o ponto a partir do qual começaremos a investigação.

			Encostei-me nas almofadas, baforando meu charuto, enquanto Holmes, inclinado para a frente, contando os pontos abordados na palma da mão esquerda com o indicador longo e magro, fazia um esboço dos acontecimentos que nos levaram a nossa viagem.

			– Silver Blaze – ele disse –, é descendente de Somomy e tem um retrospecto tão brilhante quanto o famoso antepassado. Está agora competindo em seu quinto ano e conquistou todos os prêmios do turfe para o coronel Ross, o afortunado proprietário. Até o momento da catástrofe, era o franco favorito para a Wessex Cup, sendo de três para um a cotação das apostas. Sempre foi, portanto, um dos maiores favoritos do público das corridas sem nunca desapontá-lo, de tal modo que, mesmo com os riscos, enormes quantias são investidas nele. É óbvio, então, que há muita gente interessada em impedir que Silver Blaze esteja na pista ao ser dada a largada na próxima terça-feira.

			– O fato, é claro, foi considerado em King’s Pyland, onde está localizado o haras de treinamento do coronel. Todas as precauções foram tomadas com relação à segurança do favorito. O treinador, John Straker, é um jóquei aposentado que defendeu as cores do coronel Ross antes de se tornar pesado demais na balança. Ele serviu ao coronel por cinco anos como jóquei e por sete anos como treinador, e sempre se mostrou zeloso e honesto. Com ele ficam três rapazes, pois o estabelecimento é pequeno, contando apenas com quatro cavalos ao todo. Um dos rapazes permanece de vigia toda noite no estábulo, enquanto os outros dormem no sótão. Todos os três têm excelente caráter. John Straker, que é casado, morava em um vilarejo, a cerca de cento e oitenta metros das estrebarias. Ele não tem filhos, mantém uma criada e vive confortavelmente. O campo ao redor é muito isolado, mas a cerca de oitocentos metros ao norte existe um pequeno aglomerado de casas que foram construídas por um empreiteiro de Tavistock para uso de inválidos e outras pessoas que desejam desfrutar do ar puro de Dartmoor. A própria Tavistock fica três quilômetros a oeste, enquanto depois da charneca, também a cerca de três quilômetros de distância, está o maior haras de treinamento de Mapleton, que pertence a lorde Backwater e é administrado por Silas Brown. Em qualquer outra direção, a charneca é completamente deserta, habitada apenas por alguns ciganos errantes. Essa era a situação geral na noite da segunda-feira passada, quando ocorreu a tragédia.

			– Nessa noite, os cavalos foram exercitados e banhados, como de costume, e as estrebarias foram trancadas às nove horas. Dois rapazes foram à casa do treinador, onde jantaram na cozinha, enquanto o terceiro, Ned Hunter, permaneceu de guarda. Pouco depois das nove, a criada, Edith Baxter, levou ao estábulo o jantar dele, que consistia em um prato de carneiro ao curry. Ela não levou nenhum líquido, pois existe uma torneira nas estrebarias e a regra é que o rapaz de plantão não deve beber nada além de água. A empregada levou uma lanterna, porque estava muito escuro e o caminho atravessava a charneca ao ar livre.

			– Edith Baxter estava a trinta metros das estrebarias, quando um homem saiu da escuridão e pediu-lhe que parasse. Ao entrar no círculo de luz amarela lançado pela lanterna, ela viu que era um sujeito de porte elegante, vestido com terno cinza de tweed e boné de pano. Ele usava polainas e carregava uma pesada bengala encastoada. A moça, porém, ficou muito impressionada com a extrema palidez de seu rosto e o nervosismo de seus modos. A idade dele, pelo que ela avaliou, seria mais acima do que abaixo de 30 anos. “Pode me dizer onde estou?”, ele perguntou. “Eu estava quase decidido a dormir na charneca, quando vi a luz da sua lanterna.” “Você está perto do haras de treinamento de King’s Pyland”, ela respondeu. “Oh, que bom! Estou com sorte!”, ele exclamou e prosseguiu: “Sei que um rapaz do estábulo fica sozinho ali todas as noites. Você deve estar levando o jantar para ele. Então, tenho certeza de que não é orgulhosa a ponto de recusar o valor de um vestido novo, certo?”. Então, ele tirou um pedaço de papel branco dobrado do bolso do colete. “Faça o rapaz receber isso hoje à noite e você terá o mais belo vestido que o dinheiro pode comprar.”

			– Ela ficou assustada com a firmeza do jeito dele e foi correndo até a janela pela qual costumava entregar as refeições. A janela já estava aberta e Hunter esperava sentado à pequena mesa que havia lá dentro. Ela começou a lhe contar o acontecido, quando o estranho apareceu de novo. “Boa noite”, ele cumprimentou, olhando pela janela. “Eu gostaria de falar com você.”

			– A moça jurou que, enquanto ele falava, notou a ponta do pequeno pacote de papel saindo de sua mão fechada. “O que o traz aqui?”, o rapaz perguntou. “Negócios que podem encher o seu bolso”, o outro retrucou. “Vocês têm dois cavalos na Wessex Cup: Silver Blaze e Bayard. Aceite o meu palpite e não sairá perdendo. Não é verdade que, pelo peso, Bayard poderia dar ao outro uma vantagem de duzentos metros em noventa metros e que o dono do haras colocou muito dinheiro nele?”. “Então, você é um desses malditos trapaceiros!”, o rapaz exclamou. “Vou lhe mostrar como tratamos vocês em King’s Pyland”, ele disse, levantando- -se e correndo pelo estábulo para soltar o cachorro.

			– A moça fugiu para a casa, mas, enquanto corria, olhou para trás e viu o estranho encostado na janela. Um minuto depois, porém, quando Hunter saiu com o cachorro, ele havia desaparecido e, apesar de o vigia correr ao redor das instalações, não encontrou mais nenhum sinal dele.

			– Um momento – interrompi. – Será que o rapaz do estábulo, quando foi buscar o cachorro, não deixou a porta aberta?

			– Muito bem, Watson, muito bem! – o meu companheiro murmurou. – A importância desse ponto me chamou tanto a atenção que enviei um telegrama especial para Dartmoor ontem para esclarecer o assunto. O rapaz trancou a porta antes de sair, e a janela, posso acrescentar, não era suficientemente grande para um homem passar.

			– Hunter esperou seus companheiros retornarem, para enviar uma mensagem ao treinador, contando o ocorrido. Straker ficou preocupado ao ouvir o relato, embora talvez não tivesse percebido seu verdadeiro significado. Isso o deixou, no entanto, inquieto, um pouco intranquilo e a sra. Straker, acordando à uma da manhã, viu que ele estava se vestindo. Em resposta às suas perguntas, ele disse que não conseguia dormir por causa da preocupação com os cavalos e que iria até os estábulos para ver se tudo estava bem. Ela implorou para que ele ficasse em casa, ao ouvir a chuva batendo na janela. Mas, apesar de sua insistência, ele vestiu sua grande capa impermeável e saiu de casa.

			– A sra. Straker acordou às sete da manhã e notou que o marido ainda não tinha voltado. Vestiu-se rapidamente, chamou a criada e partiu para as estrebarias. A porta estava aberta e, lá dentro, largado numa cadeira, Hunter permanecia mergulhado em estado de profundo estupor, a baia do favorito encontrava-se vazia e não havia sinais do treinador.

			– Os dois rapazes que dormiam no sótão acima da sala de arreios foram imediatamente despertados. Não escutaram nada durante a noite, pois ambos têm sono pesado. Hunter, é claro, estava sob a influência de alguma droga muito forte e, como nenhuma explicação que fizesse sentido poderia ser tirada dele, foi deixado desfalecido enquanto os dois rapazes e as duas mulheres correram em busca dos ausentes. Eles ainda tinham a esperança de que o treinador tivesse, por algum motivo, levado o cavalo para fazer exercícios matinais, mas, ao subirem a colina perto da casa, de onde todas as charnecas próximas eram visíveis, não puderam avistar sinais do desaparecimento do favorito, mas apenas notaram algo que os alertou de que estavam diante de uma tragédia.

			– A cerca de trezentos e cinquenta metros do estábulo, a capa de chuva de John Straker se agitava no meio de um arbusto de tojo. Logo em seguida, havia na charneca uma depressão em forma de bacia, no fundo da qual se encontrava o corpo morto do infeliz treinador. Sua cabeça havia sido esfacelada pelo golpe selvagem de alguma arma pesada e ele estava ferido na coxa, em que tinha um corte longo e nítido, provocado evidentemente por algum instrumento muito afiado. Estava claro, porém, que Straker havia se defendido valentemente contra os seus agressores, pois segurava na mão direita uma pequena faca, com sangue coagulado até o cabo, e na esquerda ele mantinha apertada uma gravata de seda vermelha e preta, que a empregada reconheceu como a mesma usada na noite anterior pelo estranho que visitou os estábulos. Hunter, ao se recuperar de seu estado, também foi bastante afirmativo quanto ao dono da gravata. Ele estava igualmente convicto de que esse desconhecido, enquanto estava na janela, colocou alguma droga em seu carneiro ao curry, assim privando as estrebarias de seu vigia. Quanto ao cavalo desaparecido, havia fartas evidências na lama que ficava no fundo da vala fatal de que ele estava ali no momento da luta. Mas  havia sumido desde aquela manhã e, apesar da grande recompensa oferecida e de todos os ciganos de Dartmoor estarem alertas, não surgiu nenhuma notícia sobre ele. Finalmente, uma análise demonstrou que os restos do jantar do vigia continham grande quantidade de ópio em pó, embora as pessoas da casa tivessem ingerido o mesmo prato, na mesma noite, sem sofrerem nenhum efeito nocivo.

			– São esses os principais fatos do caso, desprovidos de qualquer suposição e narrados da forma mais objetiva possível. Agora vou recapitular o que a polícia fez.

			– O inspetor Gregory, a quem o caso foi entregue, é um policial extremamente competente. Se fosse dotado de imaginação, ele poderia galgar grandes postos em sua profissão. Ao chegar, de imediato encontrou e prendeu o homem sobre o qual naturalmente a suspeita recaía. Teve pouca dificuldade para encontrá-lo, pois ele morava em uma daquelas casas que mencionei. Seu nome, ao que parece, é Fitzroy Simpson. Trata-se de um homem de ótimo berço e boa educação, que desperdiçou uma fortuna no turfe e, então, vivia fazendo pequenas e discretas corretagens de apostas nos clubes esportivos de Londres. Um exame de sua agenda revelou apostas no valor de cinco mil libras feitas por ele contra o favorito. Ao ser preso, declarou voluntariamente que havia ido para Dartmoor com esperanças de obter algumas informações sobre os cavalos de King’s Pyland e também sobre Desborough, o segundo favorito, que estava aos cuidados de Silas Brown no haras de Mapleton. Não tentou sequer negar o que fez na noite anterior, mas afirmou que não tinha planos sinistros e apenas desejava obter informações privilegiadas. Quando lhe mostraram sua gravata, ficou totalmente pálido e não soube explicar a presença dela nas mãos do homem assassinado. Sua roupa molhada demonstrava que ele esteve na tempestade da noite anterior, e sua bengala, uma Penang Lawyer encastoada com chumbo, seria exatamente uma arma que poderia, com golpes repetidos, infligir os terríveis ferimentos sob os quais o treinador havia sucumbido. Em contrapartida, não havia nenhum ferimento em sua própria pessoa, apesar do estado da faca de Straker mostrar que pelo menos um de seus agressores deveria carregar a marca de algum corte. Muito bem, Watson, isso é tudo, em poucas palavras, e se puder me dar alguma luz a respeito ficarei eternamente grato a você.

			Escutei com o maior interesse o relato que Holmes, com sua clareza peculiar, expôs diante de mim. Embora a maioria dos fatos me fosse familiar, eu não havia conseguido estimar suficientemente bem a importância relativa deles nem a conexão de uns com os outros.

			– Não seria possível – sugeri –, que a ferida aberta em Straker tenha sido provocada por sua própria faca nos espasmos convulsivos que acompanham qualquer lesão no cérebro?

			– Mais do que possível, é provável – Holmes replicou. – Nesse caso, um dos principais pontos contra o acusado desaparece.

			– Mas, ainda assim – prossegui –, até agora não consigo entender qual pode ser a hipótese da polícia.

			– Receio que qualquer hipótese aventada tenha objeções muito sérias – o meu companheiro retrucou. – A polícia imagina, presumo, que esse Fitzroy Simpson, depois de ter drogado o rapaz e de alguma forma ter conseguido uma cópia da chave, abriu a porta do estábulo e tirou o cavalo, aparentemente com a pura e simples intenção de sequestrá-lo. Como as rédeas sumiram, então Simpson deve tê-las colocado nele. Assim, tendo deixado a porta aberta, conduzia o cavalo pela charneca quando foi encontrado ou alcançado pelo treinador. Uma briga naturalmente se estabeleceu entre eles. Simpson espancou a cabeça do treinador com seu pesado bastão, sem ser ferido pela pequena faca que Straker usou em autodefesa e, em seguida, o ladrão levou o cavalo para algum esconderijo secreto, ou o animal pode ter se assustado durante a luta e estar agora vagando pelas charnecas. Esse é o caso, como parece para a polícia, e, im- provável como é, todas as outras eventuais explicações são ainda mais improváveis. Porém, vou revisar rapidamente o caso quando estiver no local, e até lá realmente não vejo como podemos ir muito além da nossa posição atual.

			Já anoitecia quando chegamos à pequena cidade de Tavistock, que se acha, como o ornamento de um escudo, no centro do imenso círculo ao redor de Dartmoor. Dois cavalheiros nos esperavam na estação: um homem alto e loiro, com uma cabeleira parecendo uma juba de leão e olhos azul-claros, curiosamente penetrantes. O outro, era um sujeito baixo e esperto, muito arrumado e elegante, com sobrecasaca e polainas, pequenas suíças nas bochechas e um monóculo. Este último era o coronel Ross, o conhecido esportista, e o outro, o inspetor Gregory, um homem que rapidamente estava fazendo nome no serviço de detetives da polícia inglesa.

			– Estou muito feliz que tenha vindo, sr. Holmes – o coronel afirmou. – O inspetor aqui fez tudo o que se possa imaginar, mas eu não gostaria de deixar pedra sobre pedra na tentativa de vingar o pobre Straker e recuperar o meu cavalo.

			– Alguma novidade? – Holmes perguntou.

			– Lamento informar que fizemos bem poucos progressos – disse o inspetor. – Temos uma carruagem aberta lá fora e como você, sem dúvida, apreciaria ver o lugar antes do anoitecer, podemos conversar no caminho.

			Um minuto depois estávamos todos sentados num confortável landau, passando pela antiga e pitoresca cidade de Devonshire. O inspetor Gregory estava absorto no caso e despejou uma série de comentários, enquanto Holmes ocasionalmente lançava uma pergunta ou uma interjeição. O coronel Ross recostou-se com os braços cruzados e o chapéu caído sobre os olhos, enquanto eu ouvia interessado o diálogo dos dois detetives. Gregory estava formulando sua hipótese, que era quase exatamente a que Holmes antecipara no trem.

			– O cerco está se fechando em torno de Fitzroy Simpson – ele comentou –, e acredito mesmo que ele seja o nosso homem. Ao mesmo tempo, reconheço que as evidências são puramente circunstanciais e que qualquer novidade pode alterar a situação.

			– E a faca do Straker? 

			– Chegamos à conclusão de que ele se feriu na queda.

			– O meu amigo, dr. Watson, fez essa sugestão quando descemos. Se assim for, esse fato depõe contra esse tal de Simpson.

			– Sem dúvida. Ele não tem nem faca nem sinal de ferimento, mas as evidências contra ele certamente são muito fortes. Tinha muito interesse no desaparecimento do favorito, é suspeito de ter envenenado o cavalariço de vigia, estava sem dúvidas na tempestade, armado com uma bengala pesada e sua gravata foi achada na mão do homem morto. Eu realmente acho que isso é suficiente para levá-lo ao júri.

			Holmes sacudiu a cabeça.

			– Um advogado inteligente reduziria tudo a cacos – ele afirmou.  – Por que ele tiraria o cavalo do haras? Se quisesse feri-lo, por que não fez isso ali mesmo? Uma cópia da chave foi encontrada em sua posse? Qual farmacêutico vendeu-lhe o ópio em pó? E, acima de tudo, onde ele poderia, um estranho na região, esconder um cavalo, e um cavalo como esse? Qual é a sua explicação sobre o papel que ele desejou que a empregada entregasse ao rapaz de vigia nas estrebarias?

			– Ele disse que era uma nota de dez libras e uma delas foi encontrada em sua carteira. Mas as suas outras objeções não são tão formidáveis quanto parecem. Ele não é estranho na região, pois esteve alojado duas vezes em Tavistock no verão. O ópio provavelmente veio de Londres. A chave, depois de usada, foi jogada fora. O cavalo pode estar no fundo de um buraco ou nas antigas minas na charneca.

			– O que ele diz sobre a gravata?

			– Reconhece que é dele e declara que a perdeu. Mas um novo elemento foi introduzido no caso e pode explicar por que ele retirou o cavalo do haras.

			Holmes ficou mais atento.

			– Encontramos vestígios que provam que um grupo de ciganos acampou, na segunda-feira à noite, a um quilômetro e meio do local onde o assassinato ocorreu. E eles foram embora na terça-feira. Então, presumindo que houvesse algum acordo entre Simpson e esses ciganos, será que não estaria levando o cavalo até eles quando foi surpreendido e eles não estariam com o animal agora?

			– Certamente é possível.

			– A charneca está sendo vasculhada em busca desses ciganos. Também examinei todas as casas e os estábulos de Tavistock num raio de dezesseis quilômetros.

			– Existe outro haras de treinamento bastante próximo, não é?

			– Sim, e esse é um fator que certamente não devemos desprezar. Como Desborough, o cavalo de lá, ficou em segundo nas apostas, eles teriam interesse no desaparecimento do favorito. Sabe-se que Silas Brown, o treinador, fez grandes apostas no evento e não era amigo do pobre Straker. Porém, examinamos os estábulos e não encontramos nada que o ligue ao caso.

			– E nada que ligue esse tal Simpson aos interesses do haras de Mapleton?

			– Nada!

			Holmes recostou-se na carruagem e a conversa se encerrou. Poucos minutos depois, nosso cocheiro parou em uma pequena e elegante casa de tijolos vermelhos com beirais salientes, que ficava à beira da estrada. A certa distância, do outro lado de um curral, havia um comprido prédio de telhas de ardósia, acinzentadas. Em qualquer direção, nas curvas baixas da charneca, a cor de bronze das samambaias ressecadas se estendia até a linha do céu, interrompida apenas pelas torres de Tavistock e pelo aglomerado de casas a oeste que marcava os estábulos de Mapleton. Todos descemos, exceto Holmes, que continuou recostado, com os olhos fixos no céu à sua frente, inteiramente entregue aos próprios pensamentos. Foi somente quando toquei em seu braço que ele se levantou repentinamente e saiu da carruagem.

			– Perdão – ele se desculpou, voltando-se para o coronel Ross, que o olhou surpreso. – Eu sonhava acordado.

			Havia um brilho em seus olhos e uma agitação contida em seus modos que me convenceram, acostumado como eu estava com o seu comportamento, que em sua mão ele tinha uma pista, embora eu não imaginasse como a tivesse descoberto.

			– Prefere ir imediatamente para o cenário do crime, sr. Holmes?   – Gregory perguntou.

			– Eu acho que deveria ficar um pouco por aqui, para pensar nos detalhes de uma ou duas questões. Straker foi trazido para cá, presumo.

			– Sim, ele está lá em cima. O inquérito será montado amanhã.

			– Ele estava a seu serviço há alguns anos, coronel Ross?

			– Sim, sempre o achei um excelente criado.

			– Presumo que tenha feito um inventário do que ele tinha nos bolsos no momento de sua morte, inspetor?

			– Eu tenho essas coisas na sala de estar, se quiser vê-las.

			– Gostaria muito.

			Entramos na sala da frente e nos sentamos em volta da mesa central, enquanto o inspetor abria uma lata quadrada e colocava um pequeno monte de objetos diante de nós. Havia uma caixa de fósforos, um pedaço de vela de sebo, um cachimbo de raiz de roseira com as iniciais A.D.P., uma bolsa de pele de foca com um pouco de fumo Cavendish, um relógio de prata com uma corrente de ouro, cinco soberanos em ouro, um estojo de lápis em alumínio, alguns papéis, uma faca de cabo de marfim com uma lâmina muito delicada e inflexível, da marca Weiss & Co., de Londres.

			– Esta é uma faca muito singular – Holmes comentou, levantando-a e examinando-a minuciosamente. – Presumo, vendo as manchas de sangue, que é a que foi encontrada ao lado do cadáver. Watson, essa faca certamente é do seu ramo, não é?

			– É o que chamamos de uma faca de catarata – confirmei.

			– Foi o que pensei. Uma lâmina muito delicada, concebida para um trabalho muito delicado. Uma coisa estranha para um homem levar em uma situação difícil, especialmente porque não cabia em seu bolso.

			– A ponta ficava protegida por uma capa de cortiça que encontramos junto do corpo – o inspetor informou. – A esposa dele nos contou que a faca estava sobre a penteadeira e que ele a pegou ao sair do quarto. Era uma arma fraca, mas talvez a melhor que ele pudesse ter ao alcance das mãos nesse momento.

			– É bem possível. E esses papéis?

			– Três deles são recibos de fornecedores de feno. Outro é uma carta com instruções do coronel Ross. Este aqui é a conta de uma modista, no valor de trinta e sete libras e quinze centavos, enviada por Madame Lesurier, da Bond Street, para William Derbyshire. A sra. Straker nos conta que Derbyshire era amigo do marido e, ocasionalmente, suas cartas eram endereçadas para cá.

			– A esposa de Derbyshire tem gostos um tanto caros – Holmes observou, olhando para a conta. – Vinte e dois guinéus é uma alta quantia para um único vestido. No entanto, já que parece não haver mais nada, agora podemos ir até a cena do crime.

			Quando saímos da sala de estar, uma mulher, que esperava no corredor, deu um passo à frente e colocou a mão no braço do inspetor. Estava com o rosto abatido, magro e ansioso, marcado pela impressão de um sofrimento recente.

			– Você os pegou? Você os encontrou? – ela indagou, ofegante.

			– Não, sra. Straker. Mas o sr. Holmes veio de Londres para nos ajudar e faremos tudo o que for possível.

			– Será que não a conheci em Plymouth numa festa de jardim, há pouco tempo, sra. Straker? – Holmes perguntou.

			– Certamente que não. O senhor está enganado.

			– Ora, pois eu poderia jurar! A senhora usava uma roupa de seda branca com enfeites de penas de avestruz.

			– Jamais tive tal vestido, senhor – ela respondeu.

			– Ah, isso encerra a questão – Holmes disse. E, com um pedido de desculpas, seguiu o inspetor para a saída.

			Uma curta caminhada pela charneca nos levou à vala em que o corpo havia sido encontrado. Na frente, havia o arbusto em que a capa ficou pendurada.

			– Não ventava naquela noite, presumo – Holmes comentou.

			– Não, mas chovia muito forte.

			– Nesse caso, a capa não foi soprada contra a moita de mato cerrado, mas colocada ali.

			– Sim, foi colocada no arbusto.

			– Isso me interessa bastante. Percebo que o terreno foi muito pisado. Sem dúvida, várias pessoas passaram por aqui desde a noite da segunda- -feira.

			– Um pedaço de esteira foi posto aqui ao lado e todos pisamos nele.

			– Ótimo.

			– Nesta sacola, tenho uma das botas que o Straker usava, um pé do sapato de Fitzroy Simpson e uma ferradura de Silver Blaze.

			– Meu caro inspetor, você supera a si mesmo! – Holmes elogiou, pegando a sacola.

			Descendo até a vala, ele empurrou a esteira para uma posição mais central. Então, esticando-se de bruços e apoiando o queixo com as mãos, examinou cuidadosamente a lama pisada à frente.

			– Ora! – ele exclamou, de repente. – O que é isso?

			Era um fósforo de cera meio queimado que estava tão coberto de lama que parecia, a princípio, uma pequena lasca de madeira.

			– Não consigo imaginar como consegui deixar isso passar – o inspetor afirmou, com uma expressão de aborrecimento.

			– Estava invisível, enterrada na lama. Eu só vi porque procurava isso.

			– O quê?! Você esperava encontrar algo assim?

			– Não achei que fosse impossível!

			Ele tirou os calçados da sacola e comparou as impressões de cada um deles com as marcas no chão. Então, subiu até a borda da vala e se arrastou por entre as samambaias e os arbustos.

			– Receio que não haja mais pegadas – o inspetor disse. – Examinei o chão com muito cuidado por noventa metros em todas as direções.

			– De fato! – Holmes concordou, levantando-se. – Eu não deveria ter a impertinência de fazer isso novamente depois do que você disse, mas gostaria de dar um pequeno passeio pela charneca antes de escurecer, para que eu possa reconhecer o terreno amanhã, e acho que vou colocar essa ferradura no meu bolso para ter sorte.

			O coronel Ross, que mostrara alguns sinais de impaciência com o método de trabalho silencioso e sistemático do meu companheiro, olhou para o relógio.

			– Inspetor, eu gostaria que voltasse comigo – ele disse. – Sr. Holmes, há vários pontos sobre os quais eu gostaria de ter o seu parecer, especialmente se não devemos retirar publicamente o nome do nosso cavalo das inscrições para a Cup.

			– Certamente que não! – Holmes exclamou, com firmeza. – Eu deixaria o nome na lista.

			O coronel se curvou.

			– É um prazer ouvir a sua opinião, senhor – ele retrucou. – Você pode nos encontrar na casa do pobre Straker quando terminar a sua caminhada, e poderemos nos dirigir juntos para Tavistock.

			Ele saiu com o inspetor, enquanto Holmes e eu caminhamos lentamente pela charneca. O Sol começava a desaparecer atrás dos estábulos de Mapleton e a longa e inclinada planície à nossa frente estava tingida de dourado, aprofundando-se em ricos tons marrons avermelhados, em que as samambaias e os arbustos ressecados captavam a luz da noite. Mas as glórias da paisagem foram todas desperdiçadas pelo meu companheiro, que estava mergulhado em pensamentos mais profundos.

			– É por aqui, Watson – ele finalmente disse. – Podemos deixar de lado por um instante a questão de quem matou John Straker e nos limitar a descobrir o que aconteceu com o cavalo. Agora, supondo que ele tenha se afastado durante ou depois da tragédia, para onde teria ido? O cavalo é uma criatura muito gregária. Se fosse deixado por si mesmo, seus instintos teriam sido de retornar a King’s Pyland ou ir até Mapleton. Por que haveria de correr solto na charneca? Ele certamente já teria sido avistado. E por que os ciganos haveriam de sequestrá-lo? Essa gente sempre desaparece quando ouve falar de problemas, pois não quer ser importunada pela polícia. Os ciganos não poderiam esperar vender tal cavalo, pois correriam um grande risco e não ganhariam nada levando-o. Certamente isso está bem claro.

			– Onde ele estará, então?

			– Eu já disse que deveria ter ido para King’s Pyland ou Mapleton. Ele não está em King’s Pyland, portanto está em Mapleton. Vamos tomar isso como uma hipótese de trabalho e ver aonde nos leva. Essa parte da charneca, como observou o inspetor, é muito dura e seca. Mas desce em direção a Mapleton, e você pode ver daqui que há um longo vale acolá, que deve ter estado muito úmido na noite de segunda-feira. Se a nossa hipótese estiver correta, então o cavalo deve ter cruzado por lá e nesse ponto devemos procurar por suas pegadas.

			Andávamos rapidamente durante essa conversa e mais alguns minutos nos levaram ao vale em questão. A pedido de Holmes, desci a borda pela direita e ele, pela esquerda. Eu não havia dado nem cinquenta passos quando o escutei dar um grito e o vi acenando com a mão para mim. Os rastros de um cavalo estavam claramente delineados na terra macia à sua frente e o sapato que ele tirou da sacola combinava exatamente com a pegada deixada no terreno.

			– Veja o valor da imaginação! – Holmes exclamou. – É a única qualidade que Gregory não tem. Nós imaginamos o que poderia ter acontecido, agimos por hipótese e fomos recompensados. Vamos continuar.

			Cruzamos a charneca e passamos por mais de quatrocentos metros de grama seca e dura. Mais uma vez, o chão se inclinou e, de novo, chegamos às pegadas. Então as perdemos por oitocentos metros, apenas para encontrá-las novamente, bem perto de Mapleton. Holmes foi o primeiro a vê-las e ficou apontando para elas com uma expressão de triunfo no rosto. Os rastros de um homem eram visíveis ao lado das pegadas do cavalo.

			– Antes, o cavalo estava sozinho! – exclamei.

			– Sim. Estava sozinho antes. Ora, mas o que é isso?

			O duplo rastro virou nitidamente e tomou a direção de King’s Pyland. Holmes assobiou e ambos seguimos juntos depois disso. Os olhos dele estavam na trilha, mas por acaso olhei um pouco de lado e vi, para minha surpresa, os mesmos rastros retornando na direção oposta.

			– Ponto para você, Watson! – Holmes elogiou, quando eu os apontei. – Você nos salvou de uma longa caminhada, que nos teria trazido de volta sobre os nossos próprios rastros. Vamos seguir a trilha que retorna.

			Não foi preciso ir longe, pois ela terminava na pavimentação de asfalto que levava aos portões dos estábulos de Mapleton. Quando nos aproximamos, um empregado saiu correndo de lá.

			– Não queremos vagabundos por aqui – ele bradou.

			– Eu só quero fazer uma pergunta – Holmes disse, com o dedo indicador e o polegar no bolso do colete. – Seria muito cedo para ver o seu patrão, o sr. Silas Brown, se eu o visitar às cinco horas, amanhã de manhã?

			– Se alguém estiver acordado nesse horário, será ele, que é sempre o primeiro a se levantar. Mas aí vem o patrão, senhor, e poderá responder pessoalmente às suas perguntas. Não, não, senhor. Eu perderia o meu emprego se ele me visse aceitar o seu dinheiro. Mais tarde, se quiser.

			Quando Sherlock Holmes guardou a meia-coroa que havia tirado do bolso, um homem idoso de aparência feroz saiu do portão balançando um chicote na mão.

			– O que foi, Dawson? – ele gritou. – Nada de conversa fiada! Volte ao trabalho! E vocês, que diabos querem aqui?

			– Dez minutos de conversa, meu bom senhor – disse Holmes em seu tom de voz mais suave.

			– Não tenho tempo para conversar com desocupados. Nós não queremos estranhos aqui. Saiam, ou vocês terão um cachorro em seus calcanhares.

			Holmes se inclinou para a frente e sussurrou algo no ouvido do proprietário, que estremeceu violentamente e corou até as têmporas.

			– É mentira! – ele gritou. – Uma mentira infernal!

			– Muito bem. Vamos discutir sobre isso aqui em público ou conversar a respeito em sua sala de estar?

			– Ora, entre se quiser.

			Holmes sorriu.

			– Eu não vou demorar mais do que alguns minutos, Watson – ele disse. – Agora, sr. Brown, estou totalmente à sua disposição.

			Passaram-se vinte minutos. Os tons vermelhos no céu haviam se transformado em cinzentos antes que Holmes e o proprietário reaparecessem. Nunca vi uma mudança como a que ocorreu com Silas Brown em tão pouco tempo. Seu rosto ficou pálido, gotas de suor brilharam em sua testa e suas mãos tremiam tanto que o chicote balançava como um galho ao vento. Sua maneira agressiva e arrogante também desapareceu e ele se encolheu ao lado do meu companheiro como um cão com seu dono.

			– As suas instruções serão seguidas. Tudo será feito – ele disse.

			– Não pode haver erro – Holmes disse, olhando sério para ele.

			O outro estremeceu ao ler a ameaça em seus olhos.

			– Oh! Não, não haverá erro. Ele estará lá. Devo modificá-lo antes ou não?

			Holmes pensou um pouco e depois caiu na gargalhada.

			– Não, não – ele retrucou. – Escreverei ao senhor sobre isso. Nada de truques agora ou…

			– Ora, pode confiar em mim, pode confiar!

			– Sim, acho que posso. Bem, o senhor terá notícias minhas amanhã.

			Ele se virou, ignorando a mão trêmula que o outro lhe oferecia e partimos para King’s Pyland.

			– Raramente encontrei alguém que fosse uma composição mais perfeita de valentão, covarde e pilantra do que Silas Brown – Holmes observou, enquanto nos afastávamos juntos.

			– Então ele está com o cavalo?

			– Ele tentou negar, mas eu descrevi de modo tão exato quais foram as suas ações naquela manhã que ele ficou convencido de que eu o estava observando. É claro que você observou o formato peculiarmente quadrado das pegadas e que as próprias botas dele correspondiam exatamente a elas. Evidentemente, nenhum subordinado ousaria fazer uma coisa dessas. Eu lhe disse que, como era seu hábito, ele foi o primeiro a se levantar e notou um cavalo vagueando pelo pântano. Ele foi buscá-lo e, para sua surpresa, reconheceu-o pela marca branca na testa – da qual vem o nome do favorito – que a sorte colocara em suas mãos o único animal capaz de derrotar aquele em que investira o seu dinheiro. Comentei que o primeiro impulso dele tinha sido levá-lo de volta para King’s Pyland e que o demônio lhe sugeriu sumir com o cavalo até depois da corrida, ocultando-o em Mapleton. Depois que descrevi todos esses detalhes, ele cedeu, pensando apenas em salvar a própria pele.

			– Mas as estrebarias dele não foram revistadas?

			– Ora, um velho farsante como ele tem muitos truques.

			– E você não tem medo de deixar o cavalo em seu poder agora, já que ele tem todo interesse em machucá-lo?

			– Meu caro amigo, ele o guardará como a menina dos seus olhos. Ele sabe que sua única esperança de perdão é manter o animal em segurança.

			– O coronel Ross não me deu a impressão de ser um homem que possivelmente mostraria muita disposição de perdoar em algum caso.

			– A questão não repousa no coronel Ross. Eu sigo os meus próprios métodos e conto mais ou menos o que decido contar. Essa é a vantagem de não ser policial. Não sei se você observou isso, Watson, mas os modos do coronel foram simplesmente um tanto arrogantes demais para mim. Estou inclinado agora a me divertir um pouco às suas custas. Não diga nada a ele sobre o cavalo.

			– Certamente, não sem a sua permissão.

			– E, claro, isso é quase nada comparado com a questão de quem matou John Straker.

			– Você vai se dedicar a isso?

			– Pelo contrário, nós dois voltaremos para Londres no trem noturno.

			Fiquei espantado com as palavras do meu amigo. Havíamos passado apenas algumas horas em Devonshire e o fato de ele desistir de uma investigação que havia começado tão brilhantemente era incompreensível para mim. Não consegui tirar nem uma palavra a mais dele antes de voltarmos à casa do Straker, onde o coronel nos esperava na sala de estar junto com o inspetor.

			– Eu e meu amigo voltaremos para a cidade pelo expresso noturno  – Holmes anunciou. – Aproveitamos a ocasião para respirar um pouco do excelente ar puro de Dartmoor.

			O inspetor arregalou os olhos e os lábios do coronel se curvaram num sorriso irônico.

			– Então não espera conseguir prender o assassino do pobre Straker – ele comentou.

			Holmes deu de ombros.

			– Certamente existem graves dificuldades no caminho – ele ponderou. – Eu tenho toda a esperança, no entanto, de que o seu cavalo corra na terça-feira e imploro que mantenha o seu jóquei preparado. Posso lhe pedir uma foto do sr. John Straker?

			O inspetor pegou uma de um envelope e a entregou a ele.

			– Meu caro Gregory, você antecipa todos os meus desejos. Vou pedir que esperem aqui por um instante, pois tenho uma pergunta que gostaria de fazer à empregada.

			– Devo dizer que estou bastante desapontado com o nosso detetive de Londres – o coronel Ross reclamou, sem rodeios, quando o meu amigo saiu da sala. – Não creio que estejamos mais à frente do que quando ele chegou.

			– Pelo menos, você tem a garantia de que o seu cavalo vai correr   – argumentei.

			– Sim, eu tenho a garantia dele – o coronel afirmou, dando de ombros. – Mas preferia ter o cavalo.

			Eu estava prestes a dar alguma resposta para defender o meu amigo quando este entrou na sala novamente.

			– Muito bem, cavalheiros! – ele falou. – Estou totalmente pronto para Tavistock.

			Quando subimos na carruagem, um dos rapazes do estábulo segurava a porta para nós. Uma ideia de repente pareceu ocorrer a Holmes, pois ele se inclinou para a frente e tocou no braço do rapaz.

			– Você tem algumas ovelhas no curral – ele afirmou. – Quem cuida delas?

			– Eu, senhor.

			– Notou alguma coisa errada com elas ultimamente?

			– Bem, nada de muita importância, mas três delas apareceram mancando, senhor.

			Eu podia ver que Holmes ficou extremamente satisfeito, porque ele riu e esfregou as mãos.

			– Um grande achado, Watson, um grande achado – ele comentou, beliscando o meu braço.

			– Gregory, permita-me recomendar-lhe que preste atenção a essa epidemia singular entre as ovelhas. Siga em frente, cocheiro!

			O coronel Ross ainda apresentava uma expressão que revelava a desconfiança que ele sentia a respeito da capacidade do meu companheiro, mas vi, pelo rosto do inspetor, que sua atenção havia sido fortemente  despertada.

			– Considera isso importante? – ele perguntou.

			– Extremamente.

			– Existe algum ponto para o qual gostaria de chamar a minha atenção?

			– Para o curioso incidente do cachorro durante a noite.

			– Mas o cachorro não fez nada durante a noite!

			– Esse foi o incidente curioso – Sherlock Holmes observou.

			Quatro dias depois, Holmes e eu estávamos de novo no trem, com destino a Winchester, para ver a corrida da Wessex Cup. O coronel Ross nos encontrou na hora marcada do lado de fora da estação e nos dirigimos, em sua carruagem, até o campo além da cidade. Seu semblante era grave e seus modos extremamente frios.

			– Não tive notícias do meu cavalo – ele disse.

			– Devo supor que você o reconheceria se o visse? – Holmes per- guntou.

			O coronel ficou muito zangado.

			– Estou no turfe há vinte anos e nunca me perguntaram isso antes   – ele afirmou. – Uma criança reconheceria Silver Blaze, com a testa branca e a pata dianteira coberta de pintas.

			– Como vão as apostas?

			– Bem, essa é a parte curiosa disso tudo. Você poderia ter quinze para um ontem, mas o preço foi diminuindo, até que dificilmente se consegue três para um agora.

			– Hum! – Holmes matutou. – Alguém sabe de alguma coisa, isso está claro.

			Quando paramos no recinto perto da arquibancada maior, olhei o placar para ver os anúncios:

			“Wessex Plate, 50 soberanos cada, com 1.000 soberanos a mais para cavalos de quatro e cinco anos. Em segundo lugar, 300 libras. Em terceiro lugar, 200 libras. Novo percurso (dois quilômetros e meio). 

			1. The Negro, do sr. Heath Newton. Boné vermelho. Jaqueta cor de canela.

			2. Pugilist, do coronel Wardlaw. Boné cor-de-rosa. Jaqueta azul e preta.

			3. Desborough, de lorde Backwater. Boné e mangas amarelos.

			4. Silver Blaze, do coronel Ross. Boné preto. Jaqueta vermelha.

			5. Iris, do duque de Balmoral. Listras amarelas e pretas.

			6. Rasper, de lorde Singleford. Boné roxo. Mangas pretas.”

			– Retiramos o nosso outro cavalo e depositamos todas as esperanças na sua palavra – o coronel falou. – Por que isso? Silver Blaze é o favorito?

			– Cinco a quatro contra Silver Blaze! – o autofalante anunciou.   – Cinco a quatro contra Silver Blaze! Cinco a quinze contra Desborough! Cinco a quatro em campo!

			– Lá estão os números – exclamei. – Todos os seis.

			– Todos os seis estão lá? Então o meu cavalo está correndo! – o coronel exclamou, muito agitado. Mas eu não o vejo. As minhas cores não passaram. Apenas cinco passaram. Agora deve ser ele.

			Enquanto eu falava, um forte cavalo baio saiu do cercado de pesagem e passou a galope por nós, trazendo nas costas as conhecidas cores de preto e vermelho do coronel.

			– Esse não é o meu cavalo! – o coronel exclamou. – Esse animal não tem nenhum pelo branco sobre seu corpo. O que fez, sr. Holmes?

			– Bem, bem, vamos ver como ele se sai – o meu amigo falou, imperturbável.

			Por alguns minutos, ele olhou pelo meu binóculo.

			– Esplêndido! Excelente começo! – ele gritou de repente. – Lá vão eles, dobrando a curva!

			Do lugar onde a nossa carruagem estava, teríamos uma visão espetacular quando eles se aproximassem da reta final. Os seis cavalos estavam tão próximos que um tapete poderia cobri-los. No meio do percurso, o cavalo amarelo, do haras de Mapleton, aparecia na frente. Antes de eles chegarem aonde estávamos, porém, Desborough perdeu terreno. O cavalo do coronel, vindo em disparada, passou pelo poste seis corpos antes de seu rival, com o Iris, do duque de Balmoral, chegando em terceiro lugar.

			– Essa foi a minha corrida, de qualquer forma – o coronel comemorou ofegante, passando a mão sobre os olhos. – Confesso que não entendi nada. Não acha que manteve seu mistério por tempo suficiente, sr. Holmes?

			– Certamente, coronel, você deve saber de tudo. Vamos todos dar uma olhada no cavalo juntos. Aqui está ele – Holmes continuou, quando entramos no recinto de pesagem, onde só os donos dos cavalos e seus amigos são admitidos. – Você só precisa lavar o focinho e a pata dele com álcool, para descobrir que é o mesmo Silver Blaze de sempre.

			– Você me deixou sem fôlego!

			– Encontrei-o nas mãos de um falsificador e tomei a liberdade de fazê-lo correr assim mesmo como estava.

			– Meu caro, o senhor faz maravilhas. O cavalo parece muito bem e em forma. Nunca esteve melhor na vida. Devo-lhe mil desculpas por ter duvidado da sua capacidade. O senhor fez um ótimo trabalho recuperando o meu cavalo. E teria feito ainda mais se pudesse colocar as mãos no assassino de John Straker.

			– Já fiz isso – Holmes retrucou, calmamente.

			O coronel e eu olhamos para ele espantados.

			– Você o pegou! Onde ele está, então?

			– Ele está aqui.

			– Aqui! Onde?

			– Em minha companhia, no presente momento.

			O coronel ficou vermelho de raiva.

			– Reconheço que estou em dívida para com você, sr. Holmes – ele disse. – Mas devo considerar o que acabou de dizer uma piada de mau gosto ou um insulto muito grave.

			Sherlock Holmes riu.

			– Garanto-lhe que não o associei ao crime, coronel – ele respondeu. – O verdadeiro assassino está exatamente atrás de você.

			Ele avançou e colocou a mão no pescoço brilhante do puro-sangue.

			– O cavalo! – eu e o coronel exclamamos.

			– Sim, o cavalo. E pode diminuir a culpa dele se eu disser que isso foi feito em legítima defesa e que John Straker era um homem totalmente indigno da sua confiança. Mas vai ser dada a largada e, por enquanto, espero faturar algum dinheiro nessa próxima corrida. Vou adiar a explicação completa para um momento mais adequado.

			Ficamos com uma cabine exclusiva no fundo de um vagão Pullman naquela noite, quando voltamos para Londres. Imagino que a viagem tenha sido tão rápida para o coronel Ross como foi para mim, enquanto ouvíamos a narrativa do nosso companheiro sobre os acontecimentos que tinham ocorrido no haras de treinamento de Dartmoor na segunda- -feira à noite e sobre os meios pelos quais ele os desvendou.

			– Confesso – Holmes afirmou –, que quaisquer hipóteses que eu tivesse formulado com base nas reportagens dos jornais estariam totalmente erradas. No entanto, havia indícios nelas, se não tivessem sido cobertos por outros detalhes que lhes ocultavam a verdadeira importância. Fui a Devonshire com a convicção de que Fitzroy Simpson era o verdadeiro culpado, embora, é claro, eu percebesse que as provas contra ele não eram, de modo algum, conclusivas. Foi quando eu estava na carruagem, assim que chegamos à casa do treinador, que o imenso significado do carneiro ao curry me ocorreu. Vocês devem se lembrar de que eu estava distraído e permaneci sentado depois que todos saltaram. Eu me perguntava como poderia ter desprezado uma pista tão óbvia.

			– Confesso – disse o coronel –, que ainda agora não vejo como isso pode ajudar.

			– Foi o primeiro elo da minha cadeia de raciocínios. O ópio em pó não é de modo algum insípido. O sabor não é desagradável, mas é perceptível. Se fosse adicionado a um prato comum, o comilão, sem dúvida, o detectaria e provavelmente não comeria mais. Um molho de curry seria exatamente o meio para disfarçar esse sabor. Por nenhuma suposição possível, poderia um estranho, Fitzroy Simpson, mandar que o curry fosse servido para a família do treinador naquela noite, e seria certamente uma coincidência monstruosa demais supor que ele viria junto com ópio em pó na mesma noite em que aconteceu de ser servido um prato que disfarçaria o sabor. Isso é impensável. Portanto, Simpson está eliminado do caso e a nossa atenção se concentrará em Straker e sua esposa, as duas únicas pessoas que poderiam ter escolhido a carne de carneiro para o jantar naquela noite. O ópio foi adicionado depois do prato ser reservado para o rapaz de vigia no estábulo, já que os outros tiveram a mesma refeição no jantar, sem efeitos nocivos. Quem, então, teria acesso a esse prato sem a empregada ver?

			– Antes de decidir sobre essa questão, entendi o significado do silêncio do cachorro, pois uma conclusão verdadeira invariavelmente sugere outras. O incidente de Simpson me mostrou que um cachorro era mantido nas estrebarias, no entanto, embora houvesse alguém que tivesse entrado e levado um cavalo, ele não latiu o suficiente para acordar os dois rapazes que dormiam no sótão. Obviamente, o visitante daquela madrugada era uma pessoa que o cachorro conhecia muito bem.

			– Eu já estava convencido, ou quase convencido, de que John Straker foi às estrebarias na calada da noite e pegou Silver Blaze. Para qual propósito? Por desonestidade, obviamente; ou por qual outro motivo ele haveria de drogar o seu próprio cavalariço de vigia? No entanto, fiquei sem saber a razão por trás disso.

			 Já houve casos em que os treinadores faturaram grandes somas de dinheiro apostando contra os seus próprios cavalos, através de agentes, e impedido-os de ganhar por meio de alguma fraude. Às  vezes, é o jóquei quem age. Às vezes, são alguns meios mais seguros e sutis. O que foi feito aqui? Eu esperava que o conteúdo dos bolsos dele pudesse me ajudar a tirar uma conclusão.

			– E foi o que aconteceu. Vocês não podem ter esquecido aquela faca peculiar que foi encontrada na mão do homem morto, uma faca que com certeza nenhum homem sensato escolheria como arma. É, como o dr. Watson nos disse, um tipo de faca usada para as operações mais delicadas conhecidas na cirurgia, que foi usada em uma ação sutil naquela noite. Você deve saber, com a sua vasta experiência em questões do turfe, coronel Ross, que é possível fazer um pequeno corte subcutâneo nos tendões da anca de um cavalo sem deixar vestígios. Um cavalo assim tratado passaria a manquitolar levemente, o que seria reconhecido como sobrecarga de exercício ou como sinal de reumatismo, mas nunca como jogo sujo.

			– Bandido! Canalha! – o coronel esbravejou.

			– Temos aqui a explicação do motivo pelo qual John Straker queria levar o cavalo para a charneca. Uma criatura tão impetuosa certamente despertaria do sono mais profundo quando sentisse a picada da faca. Era absolutamente necessário fazer isso ao ar livre.

			– Como fui cego! – o coronel exclamou. – Claro que foi por isso que ele precisou da vela acesa.

			– Sem dúvida. Mas ao examinar seus pertences tive a sorte de descobrir não apenas o método do crime, mas até sua motivação. Como homem do mundo, coronel, você sabe que homens não carregam contas de outras pessoas nos bolsos. A maioria de nós tem problemas demais para resolver. Concluí imediatamente que Straker estava levando uma vida dupla e mantendo um segundo relacionamento. A natureza da cobrança mostrou que havia uma senhora no caso, uma amante que gostava de coisas caras. Liberal como você é com os seus serviçais, dificilmente se espera que eles possam comprar vestidos de vinte guinéus para as suas mulheres. Questionei a sra. Straker sobre o vestido sem que ela percebesse e, tendo me convencido de que ela nunca o tinha visto, tomei nota do endereço da modista e senti que, indo até lá com a foto de Straker, eu poderia facilmente me livrar do mítico Derbyshire.

			– A partir desse momento tudo ficou claro. Straker levou o cavalo para uma vala onde a luz seria invisível. Simpson, na fuga, deixou cair a gravata e Straker a pegou com alguma ideia em mente, talvez de que poderia usá-la para amarrar as patas do cavalo. Uma vez dentro da vala, ele ficou atrás do cavalo e acendeu a luz, mas a criatura se assustou com o brilho repentino e, com o estranho instinto pelo qual os animais pressentem algum dano, atacou-o e a ferradura de aço atingiu Straker na testa. Ele já tinha, apesar da chuva, tirado a capa para realizar sua delicada tarefa e, quando caiu, a faca cortou sua coxa. Fui claro?

			– Maravilhoso! – o coronel exclamou. – Maravilhoso! Parece que você estava lá!

			– O meu último palpite foi feito às cegas, confesso. Pareceu-me que um sujeito tão esperto quanto Straker não tentaria fazer esse delicado corte de tendões sem alguma prática. Como ele poderia praticar? Os meus olhos recaíram sobre as ovelhas e fiz uma pergunta que, para minha surpresa, revelou que a minha hipótese estava correta.

			– Quando voltei para Londres, fui à modista, que reconheceu Straker como o ótimo cliente de nome Derbyshire, que tinha uma esposa muito elegante, com uma forte queda por vestidos caros. Não tenho dúvidas de que essa mulher o havia afundado em dívidas até o pescoço, levando-o assim à realização deste miserável plano.

			– Você explicou tudo menos uma coisa – o coronel observou. – Onde encontrou o cavalo? 

			– Ora! Ele fugiu e foi cuidado por um dos seus vizinhos. Mas acho que, neste caso, devemos anistiá-lo. Já estamos em Clapham Junction, se não me engano. Chegaremos a Victoria em menos de dez minutos. Se quiser fumar um charuto em nossos aposentos, coronel, terei o maior prazer em lhe expor qualquer outro detalhe que possa lhe interessar.

		

OEBPS/Images/capa_memorias_sherlock1.jpg
JNEALOLCH

NULINES

IRTHR
| CONAN
TriCjic O07LE






OEBPS/Images/rosto_memorias_sherlock.jpg
ARTHUR CONAN DOYLE

JNEALOCH
NULMES

MEMORIAS DE SHERLOCK HOLMES

Traducao
Silvio Antunha





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/MinionStd-Black.otf



OEBPS/Fonts/MinionPro-It.otf


OEBPS/Images/capa_memorias_sherlock.jpg
JNEALOLCH
NULINES

MEMORIAS DE SHERLOCK HOLMES

ORTHUR
_ CONAN
TriCie O07LE





OEBPS/Images/pag6_memorias_sherlock.jpg





